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!\ MeJa Redcmda sobre Bibliotews u~~Ú.ltl'$ltâria.s,. cujas linha..r gerais se 
rlptV.Jentam sob a.~)rmtJ de mmummçiio, pmte de u.ma pam.m~mu.:a do estado destes 
.~en.)~'J..I .. ,. ~k) nM.m~ttltti r.lftual, c.Mn t\~ta a desetlü1dear uma rejl.e:x:ào conjunta de rodos 

os parttâpant.Rs sobro as possihüitiades dD seu desenttOÚ>tmentD futuro, a c:mto e a 
•tui>li/1.1 prazn. 

A~ optnü}es dos tntemenientes nn de.J.Hlf:r serão c.<mvetuentemente anotadas. 
Em amjunto mm as linhas gera~f atrris referlda..r, mn.mttttrâo o ponto de parttda para 
a elilboraçào de um documento fundammtado a em.>iar ao Mini~rio da EducaçiJo t? 

ao C:on.fetho de Rettores da..r Unll,ersidade.r Porf'l~!JURSflf1 com vLrta a Jàze;r at.'(.ffl{ilf as 
grcmdes litihas ~Wla de:fitiidcli. 

ABSTRACT 

flJe pm~l {fn Unive:t-siry Librar~Rs, presents a getlual outútle. <!( the actuai 
sttuat:wn of tbtse semrc~~. to indw:R. a general re!lection of all particlpants on 
dt:.iJtllilpmetlt,· .. 1·hort or ~mgtRml·. 

A1lsuggesti<ms wüJ be taken into af.count.tôr, together with tbe outlinR here 
presented tbe)• wilt be the starting pomt ilr a report to be deüvered ro tf1e Educabot~ 

Mr,tister and the Cauncü ofPortuguese Redors. 
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1.1NTRODUÇAO 

t objectivo desta Mesa Redonda sobre Bibliotecas Universitárias 

descrever a situação actual neste sector e referir algumas perspectivas de futuro 

que se abrem para o mesmo. 

Essa descrição pretenderá desencadear um processo de discussao do 

qual nasçam propostas concretas de solução para os problemas considerados 

mais prementes no momento, nesta área. As propostas que dele resultarem 

serao apresentradas ao Ministério da Educação e ao Conselho de Reitores -

do ponto de vista das orientações - o único modo de elas terem alguma 

viabiHdade de execução no futuro. 

O estado da questão aqui exposto foi estabelecido a partir dos 

elementos fornecidos pelo lN E 1989(1) e dos que constam do "Ponto da Situação 

da Aplicação das Novas Tecnologias de lnfonnaçao ãs Bibliotecas e o seu 

Impacto na Actividade das Bibliotecas em Portugal: Actuallzaçao: Relatório 

Final" (2),acabado de diwlgar pela BAD. 

Nas estattsticas do INE foram c~..msideradas 46 bibliotecas 

universitárias e 137 de institutos ou departamentos universitários, o que perfez 

um umverso de 'J 83 bibliotecas. 

No LIB 2: Actualização, o universo inquirido foi de 150 e as respostas 

obtidas 53; portanto, os dados a ele referidos têm que ser lidos como 

caractenzando somente 35,3% do umverso inquitido. 

'. 1 l ' Est,üi s t11~,1s da Cullun1 . DesPLH'lú e Recreio. 19ô9" List,oa. INE. 1991 . 
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A anáhse dos dados estatísticos sobre bíbliotecas permite-nos concluir 
que é nas universidades que,no nosso país,se concentra a maior procura de 
serviços por parte dos utilizadores; em consequência disso elas sao, portanto, as 
que mais contribuem para apoiar a investigação, o ensino e o desenvolvimento 
do país. Para que tal apoto seja eficaz é necessário que os seus fundos estejam 
actualizados e convenientemente tratados, que os seus espaços estejam 
adaptados às funções que lhes cabe desempenhar e que o seu pessoal esteja 
preparado para responder às questões que lhe forem postas. 

Todavta, é consabido que os problemas destas ínstituiçoes enfennam 
de dificuldades de resolução nem sempre fácil, que as têm impedido de atingir 
metas tantas vezes desejadas pela maior parte delas. Reduzidas durante anos ao 
papel de meras fornecedoras de respostas à procura, é a partir de meados da 
década de ottenta que parte delas tenta avançar para uma politica mais 
agressiva, que lhes penníta impor-se. Tal imposição assenta sobretudo em duas 
vertentes 

- melhor formação técnica do seu pessoal 
e 

· a proveítamento das vantagens do uso da informática 

que resultam numa melhor qualidade dos serviços prestados. 

Apesar da lentidão de alguns passos, alguns esforços não resultaram 
de todo mútets, se se considerarem os avanços conseguidos na definição 
daqutlo que os servtços pretendem, na normalização da descrição e da 
fonnatação dos dados, na formação e actualização do pessoal ou na introdução 
da informática nas bibliotecas para tarefas de rotina. 

A fase seguinte passará, certamente, por uma definição clara de quem 
pretende hgar-se com quem, de acordo com os interesses institucionais e as 
opções possíveis. 

Quanto ao futuro, o progresso tmedtato da actual situação das 
btbhotecas universitárias em Portugal parece-nos bastante diflcil. Condicionam­
no fortes limitaçl.~es económicas, a par das impostas às próprias Universidades, 
e aliadas às reduções orçamentais e à alteração de prioridades de alguns 
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programas comunitános, que poderiam trazer benefícios para a infonnatizaçao 

desta área. Estas restrições poderão gerar uma fase de retracçao, bem contrária às 

necesstdades de expansao previstas e desejadas pelos técnicos responsáveis, 

num petiodo em que a oferta da tecnologia inovadora para as bibliotecas é 

demasiado aliciante para deixá-las insensíveis. 

2. CARACTERIZAÇÃO DA REALIDADE NACIONAl 

2. 1. Quact"os Estatlsticos Nacionais 

Tomando como base as estatísticas atrás referidas, elaboraram-se os 

quadros que nos pareceram de maior importância para caracterizar a 

realidade nacional das bibliotecas universitárias e de institutos ou 

departamentos uníversítátios{1)_ 

De entre esses aspectos apresentamos: 

1 - Mapa geral que nos dá a existência das colecções e ainda as aquisições 

efectuadas nesse ano e respectiva despesa. 

2 - Número de Bibliotecas Universitárias e de Institutos ou Departamentos 

Universitános segundo o número de volumes. 

3 - Bibliotecas Uníversttátías e de Institutos ou Departamentos Universitá­

rios segundo a área ocupada. 

· ! ·' Bibliotecas Universitárias - fíibliotecas Principais ou Centrais ao ser·viço de uma 

•_lr:lvf"rs,~iad~ \J~ver' a classrfic;;w-se arnda como 8-iblioter:-a Unrversrt,~r'a o 9rupo de f>iblio­

t ecLJs. t ~n:j;) emt••X<i local 1zacóes d1st mtas colocadas sob a responsabrll\1ade de um dwec tor 

•.1111/.1.! 

Bibliotecas de Institutos ou Departamentos Universitários -Bibliotecas que 

,,, .. ,,!)) •.ll)linstrt•.rto r)IJ [io:>pat'L3n)ent•) Unrversitârio . QUe nào são nem Ot'lentMas nem a:jmJ­

IHStt'(~fj,i5 L)t!/a t)rtdroteca Unrvet'Sitat'Ja Pnnc1pa1 ou Centt'al 
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4 - Btbliot~s Umversítânas e de Institutos ou Departamentos Universitá­
rios segundo as despesas. 

5 - Bibliotecas Universitárias e de Institutos ou Departamentos Universitá­
rios segundo os recursos humanos. 

6 - Bibliotecas Universitárias e de Institutos ou Departamentos Universitá­
rios segundo as despesas com bens de equipamento. 

7 - Bibhotecas Umversttálias e de Institutos ou Departamentos Umversttá­
rios segundo dotaçao orçamental -aquisiçao de equipamento informáti­
co. 

8 - Bibhotecas Universitánas e de lnstttutos ou Departamentos Universttá­
nos segundo servíços prestados. 
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BIBLIOTECAS 
SEGUNDO OS FUNDOS BIBLIOGRAFICOS 

I 

ESPECIFICAÇAO B i b 1 iotecas De Institutos ou Departamentos 
Universitanas Universitários 

46 137 

I Colecções Existentes 
livros e Per1ód1cos 

w~ de metros de pr~teleira 47438 54201 
Nº ele vo·lurnes 1789793 1825137 
I~º de títulos 1057180 921999 

Manuscritos 

Nº oo metros de prateleira 190 61 
N2 1:Je volumes 65626 885 
Microformas de livros,etc. 528 1530 

Mal. Audiovisuais 

Nº de umdades matenais 9393 5118 
Materiais auditivos 1170 823 
r-1ateriais visuai~:: 6438 3967 
t·1a1.eriais aud. e visuais 1785 328 
Outros materiais( Nº unid,.l 27442 68318 

Aquis. durante o Ano 

livros e Periódicos 
Nº oo metros de pratele1ra 2004 1325 
Nº ,je volumes 77693 45664 
Nº de títulos 46959 2e.o39 

Manuscritos 

I Nº de metros de prateleirtt 3 11 
I Nº de volumes 999 79 

r·11crotor rnas de llvros ,etc. 528 1530 
I 

I 
Mat. Audiovisuais 

l·Y2 de unidades materiais 817 590~· 

I t·1.,t~ri.,is auditivm 75 24 

f 1ai.e!' 1ai::: v1 ~:> uah 731 5322 
Outros materiais( Nº unid.) 2236 1606 
NQ de 1.11.ulos em publ1caçao 8150 9413 
D&:::pesas com aqu1sição 154186 151382 
i Umdades 1 000 esc.) 

Figura 1. 
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Classe 

I -Até 2000 vols. 
2-2001 -5000 
3 - 500 I - I 0000 
4 - 1 000 1 - 1 SOO I 
5 - l soo 1 - 20000 
6- ~·la is de 20000 vols. 

Especificação 

Ar ea ocupada 
pela biblioteca ( m2) 

Nº de I ugar es 
po:;tos á L1isposição 

BIBLIOTECAS 
SEGUNDO O NÚMERO DE VOLUMES 

B ib 1 iotecas 
Uni versltár í as 

46 

Fígura 2. 

BIBLIOTECAS 
SEGUNDO A AREA OCUPADA 

Total Bibliotecas 
Universitánas 

183 46 

40363 19756 

7165 3448 

F1gura 3 

556 

De Institutos ou Depart. 
Universitários 

137 
5 37 
5 30 
4 25 
4 14 
2 lO 

26 21 

De lnstit. ou Departamentos 
Universitários ,-:.., 

J r 

20607 

~~ f I 7'J7l 



I 

BIBLIOTECAS 
SEGUNDO DESPESAS ( 1989) 

Bibhotecas De Institutos ou Depart. 
Universitárias Universitários 

46 137 

Aquisições 154186 151382 
Despesas Outras Desp. 12214 7537 
Correntes ?e~-?_oot 156957 150024 

Total 323357 308943 

Terrenos 
c;onstr ução .. ... 

Capltal Bens de 
Equipamento 25088 4277 

Outras Desp 17787 

Total 25088 22064 
Totais 348445 331007 

Unidade ( 1 000 esc.) 
Figll'a 4. 

BIBLIOTECAS 
SEGUNDO OS RECURSOS HUMANOS 

B í b lwtecas De Institutos ou Depart. 
Universitárias Universitários 

Nº ~bibliotecas 46 137 

Profissionais Diplomados 72 50 
de B i b l10tecas C/Curso de BAD . 120 137 

Outro·:, 176 158 

Total 368 345 

Despesas com o pessoal 156957 150024 
(em mIlhares de esc. ) 

Figll'a 5. 

557 

Total 

183 

305568 
19751 

306981 

632300 

.. . 

29365 

17787 

47152 
679452 

Total 

183 

1 . ..,..., 
LL 

257 

334 

713 

306981 



BIBLIOTECAS 
SEGUNDO DESPESAS COM BENS DE EQUIPAMENTO( 1) 

Total B1b11otecas De Institutos ou Depart. 
Universitárias Un1vers1tér1os 

183 46 137 

29365 25088 

FiQll'a 6. 

DOTAÇ~O ORÇAMENTAl- AQUISIÇ~O DE EQUIPAMENTO INFÓRMATico(2) 
r 

~ 
Com ootaçoo ( Un1d8de Esc. 1 ooo) 

Tipo Sem 
I 

500a 2001 a 
Bibl. I Bibl. Dotação <. 500 2000 5000 > 5000 

Blt.Jl.Urnv I 53 26 7 11 6 1 

FiQll'a 7. 

l1 l Elementos retirados das "Estat.ísttcas da Cultura, Desport.o e Recreio: 1989" . Lisboa, INE, 1991, 
pág.96. 

l2) Elementos ret1rados do "ponto da Situação da Apllcacão das Novas Tecnologias de Informação às 
Bibliotecas ... : Actualização : Relatór·ío final". Lisboa, BAD, 1991. pág. 32. 
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BIBLIOTECAS 
SEGUNDO SERVIÇOS PRESTADOS 

ESPECIFICAÇÃO Total Bibliotecas 
Universitárias 

183 46 

NQ de uti11z. a qualquer titulo 129495 
N2 de uti11z. para empréstimo 62678 

Fotoc. e Microf. efectuadas 

F otocópios ( nº de fls.) 3215955 
t11crof. ( nf.l de umoades) 253379 

Doe. emprestados p/exterior 
aos uti Hzadores 

N2 de livros per . e manu. 213767 
N2 vol. cooiados fornecidos 10643 

A outr-as tJ1tJ 11ot.ecas oo País 

Nf.l de pedidos receb1oos 617 
N!2 de pedioos satisfeitos 510 
N2 de V{)lumes,elc.emprest. 383 
N2 de cópias fornecidas 1009 

Emprést.entre bibHotecas 
t.rnpr·.a Olb.llotecas estrange1ras 

N9 de pedidos recebicm 3 
NQ de pedidos satisfeitos 3 
N2 de volumes,etc.ernorest.ados l 
~12 ~ GÕpias fornecidas 1 

Emprést.de bibl.estrange1ras 

I N2 de pedidos feitos 30 
Nº de pedidos satisfe1tos 27 
N:2 de volumes .etc. recebidos 20 
N2 de cópias recebidas 7 

Fig~~a 8. 
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De I nstit. ou Departamentos 
Universitários 

137 

146193 
84022 

2880845 
10050 

230895 
12201 

3675 
3248 

65 
1093 

113 
95 
... 

202 

496 
578 
152 
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2.2. Equipamento lnform6tico 

Os dados de que dispomos sobre este aspecto nao nos pennitem 
caracterizar com rigor qual é a situaçao infonnática nas bibliotecas 
universitárias em Portugal Por tal motivo as afinnaçoes que se seguem 
sao baseadas nos elelmentos que conseguimos obter através de 
infonnaçoes fomeddas por colegas de diversas universidades e foram 
recolhidas de um modo infonnal. Elas sao, por isso mesmo, nao ofictais, 
fragmentárias e caracterizadas pelo rigor que é possível incutir em dados 
obtidos de uma tal maneira. 

QUAL E, ENTAO, EM LINHAS GERAIS, O PANORAMA 
INFORMATICO DAS BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS 

NESTE MOMENTO? 

Em tennos de equipamento, o uso dos microcomputadores 
monoposto e monotarefa impera na maioria das bibliotecas universitárias, 
onde eles suportam a catalogaçao e a pesquisa bíbhográftcas .. sendo muito 
raros os casos de computadores de médio e grande porte que, quando 
existem, nao sao normalmente de uso exclusivo da bibHotecat\1). No que 
respeita à catalogaçao, poderá infonnar-se que, das 36 bibliotecas 
umversitátias cooperantes da PORBASE a maior parte o fazem enviando 
os regístos correspondentes ao seu acervo documental em disquetes, 
certamente devido às 1imitaçoes impostas pelo sistema; apenas 8 díspoem 
de ligaçoes com a PORBASE para pesquisa e uma de ligaÇão pennanente 
para catalogaçao em ltnha. Estes mtcrocomputadores servem também para 
apoio a tarefas de natureza administrativa, como as aqutsiçOes e o 
expediente e estao, ainda, em regime de quase exclusividade, como 
suporte ã pesquisa bibliográfica em CD-ROM e I ou em linha, em poucas 
sítuaçoes. 

( 1 l ldern, pág. 33 
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Os microcomputadores, a despeito da sua uttHdade inicial, nao 

conseguiram responder às exígêncías do trabalho técnico e, após as 

ptimeíras experiênCias com números de registos elevados, que se foram 

acumulando nas bases de dados locais, vetiftcou-se que eles nao podetiam 

ser considerados a soluçao definitiva para uso nas bibliotecas cujos fundos 

ultrapassassem os 5 000 volumes, a ma1or parte das universitárias como 

vimos no quadro. 

Além disso, como funcionam em monoposto nao pennitem a 

realizaçao de pesquisas em s1multâneo, eXigindo a monopolizaçao da 

memória, qualquer que seja a operaçao que se pretenda levar a cabo, 

ficando as bibliotecas, quase tao sós, como estavam antes de iniciar o seu 

processo de infonnatizaçao, apesar dos avanços verificados. Com vista a 

ultrapassar este inconveniente optaram alguns serviços pela aposta na 

uti1ízaçao de outros sistemas, que lhes pennitíssem transpor . as 

dificuldades encontradas. Contudo, segundo os dados do LIB2 apenas um 

projecto de gestao integrada de bibliotecas de grande porte se encontra em 

estudo, da responsabílídade do SIIB-Centro. 

2.3. Programas lnformaticos 

Quanto aos programas ínfonnátícos utilizados, o Míní-Micro 

CDS I IS IS, disponibilizado pela UNESCO, parametrizado pela PORBASE e 

distribuído pela Biblioteca Nacional é aquele que é mais familiar neste tipo 

de ínstituiçoes, neste momento. Sabe-se que o ISA da Universidade 

Técnica de Usboa usa ·o TEXTO e a Universidade de tvora o 

DOCUMENTA 

Tem-se conheCimento de que mstituíçoes há que se servem de 

programas próprios, elaborados expressamente com finalidades definidas; 

assim, em algumas bibliotecas, usam-se programas espedficos para gestao 

de empréstimos, e controlo de aquísíçoes ou de periódicos que, embora 

possam reSt1lver s1tuaç0es pontuais, nao serao possivelmente susceptiveís 

de ínserçao em sistemas integrados de maíor alcance, como os desejáveis 

na sítuaçao actual. 
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O programa adoptado para funcionar no proJecto piloto do SIIB­
Centro é o DOBIS/LIBIS, programa concebido pelas umversidades de 
Dortmund e lnvaína. 

2.4. Inovações tecnológicas 

No que respeita ao aproveitamento das novas tecnologias para 
acesso à infonnaçao devemos referir, com um destaque especial no que 
toca a inovações tecnológícas neste tipo de bibliotecas, a existênCia de 
condiçoes de pesquisa em línha em algumas e em CD-ROM em grande 
número delas, sobretudo nas que se caracterizam por fundos muito 
específicos. 

3. PANORAMA DE DESENVOLVIMENTO FUTURO 

3.1. O Espaço e o Funcionamento 

A prestaçao de um bom serviço começa pela existência de bibliotecas 
com espaço para todos, onde sejam salvaguardados quer o isolamento e a 
concentraçao necessárias ao trabalho individual, quer a existência de 
espaços para o trabalho em grupo ou outras actividades. 

Os utilizadores necessitam de bibliotecas de horátios extensíveis 
com mobiliário agradável e confortável, condições ambientais razoáveis, 
nomeada-mente no que se refere à luminosidade e à climatizaçao. 

Reforçamos também a importância de uma boa sinalízaçao nas 
bibliotecas. O leitor deve poder perceber rapidamente por onde dirigir-se e 
como proceder para obter o que lhe interessa. A sinalizaçao, que acumula 
um valor estétíco e apelativo, deverá integrar-se no ambiente de 
acolhimento e bem estar que quer proporc10nar-se. É, por isso, 
fundamental a colaboração dos bibJiotecários no planeamento da 
construção de novas biblíotecas; é uma exigência que tem que manter-se 
sob pena de se repetirem graves erros de inadequaçao, mesmo em 
construções recentes. 
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3.2. O Acesso aos Fundos 

Em relaça.o à consulta dos documentos, queremos frisar a 

importânCia do livre acesso ao fundo documental e a disponibllizaça.o de 

sistemas automáticos de recuperaça.o de informaça.o, que permitam ao 

utilizador obter, com acerto e pertinênCia, a informaça.o sobre a 

documentaça.o existente, nos domínios que mais lhe mteressam. 

Importará aqui referir todo o investimento que se deverá ainda 

fazer no desenvoMmento de programas de gestao de bibliotecas 

prestando especial atença.o ao subsistema recuperaça.o de tnformaça.o, e à 

facilidade de utilizaça.o do mesmo, mediante o desenvolvimento de 

linguagens documentais próprias. Nao deve esquecer-se também a 

importânCia da cooperaça.o na publicaça.o de thesauri em língua 

portuguesa para as diferentes áreas do conheCimento. 

3.3. Reprodução de Documentos 

Facilitar a reproduçao de documentos por fotocópia, respeitando o 

consignado na legislaçao sobre o assunto, será, sem dúvida, uma das 

preocupaçOes dos gestores das bibliotecas universitárias. Sabemos da 

existência, em alguns patses, de múltiplas fotocopiadoras espalhadas 

fundonando em regime de self-servíce, com sistema de cartao ou similar. 

A nossa intransponível dificuldade reside, no facto de nao existirem, em 

Portugal, importadores de máquinas com essas caractetísticas, pelo que 

tem que recorrer-se à tradicional reprografia e sujeítar os utilizadores a 

largas esperas, até obterem as cópias desejadas. t imperioso que se tomem 

medidas no sentido de se resolver este impasse. 
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3,4. Obtenção de Documentos 

A obtençao de documentos por fotocópia, microcópia ou 
empréstimo inter-bibliotecas é um dos serviços a que actualmente os 
mvesttgadores mats recorrem e que mats testa a capacidade de uma biblioteca 
em responder às necessidades de informaçao dos utilizadores. Múltiplos 
obstáculos têm surgido ao grande empenhamento que os bibliotecários 
portugueses têm posto na prestaçao deste serviço resultantes: 

1. Inexistência de acordos de cooperação entre organismos que ga­
rantam a satisfaçao de pedidos de empréstimo e I ou reproduçAo 
de documentos. 

2. Desactualização da Base das Publicações Periódicas existentes em 
Bibliotecas Portuguesas. 

3. InsufiCiência de bases de dados naCionais, regJonats ou sectonais 
que cubram o patnmómo bibliográfico nacionaL 

3.5. Pesquisa em Bases Remotas 

A oferta de pesquísa em bases de dados bibliográficos especializadas 
é, sem dúvtda, outro preCioso seMço a constderar. Falta-nos talvez, para 
além da sua maior implementação uma discussão sobre as determinantes 
da eficácia na recuperaçao da infonnaç~o destas bases e sobre a gratuitidade 
ou pagamento deste serviço. Somos confrontados, por um lado com as 
tendênc1as mercantilistas no mercado da informação, por outro com a 
reahdade de grande quantidade de bibliotecas oficiais estrangetras, onde as 
pesquisas em bases de dados sao gratuitas ao nível da consulta dos seus 
fundos documentais. Julgamos também já ultrapassada, porque 
sufiCientemente discutida, a opostçao CD-ROM/ pesqutsa em linha. A 
deCJs~o sobre este assunto prende-se com as caractetisticas de cada setviço e 
com as necessidades de informação dos seus utílizadores. Aponta-se 
cH.:tudlmente para uma complementaridade entre estes dois sistemas, 
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sendo o figurino usual a existência de bases em CD-ROM cobrindo a 

infonnaçao dentro da área especifica de cada serviço e o acesso a bases em 

linha para pesquisas mais diferenciadas e mais actualizadas. 

Um outro recurso a explorar será a uti1izaçao de rede videotexto 

para pesquisa em bases de dados ou localízaçao dos documentos, segumdo 

o exemplo de outros países, nomeadamente a França. 

3.6. Formação dos Utilizadores 

Gostariamos de abordar a perspectiva de fonnaçao dos uti1izadores 

nao tanto no aspecto do fornecimento de indicaçoes práticas para utilízaçao 

das bibliotecas e respectivos fundos, mas na perspectiva do contributo para 

o fomento do estudo e das actividades de ínvestigaçao. Julgamos estar já 

reconhecida pelos bib1iotecários a importância de redigir guias explicativos, 

de fazer sessões de esclarectmento ou de montar esquemas de apoio 

individual, com Vista a fornecer aos utilizadores aptidoes necessárias à 

utilízaçao das biblíotecas. 

Múltiplas expertênctas mtemacionais apontam para a importância 

de a fonnaçao dos utilizadores fazer parte dos cunículos dos cursos e para 

as vantagens da fonnaçao através de programas ínfonnáticos 

extremamente aliciantes. 

Pergunta-se se nao teriam também cabimento acçOes paralelas no 

âmbito da programaçao do estudo, da metodologia de elaboraçao e 

apresentaçao de trabalhos científicos, da pesquisa e uso de fontes de 

mfonnaçao. 

Será talvez oportuno chamar também a atençao para a importância 

de se efectuarem estudos sobre a realidade das bibliotecas universitárias, 

tanto na vertente utilizadores (necessidades, características, etc.) como no 

aspecto de avaliação e divulgação do que já se vai fazendo em Portugal 
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4. UMA PERSPECTIVA DE TRABALHO: COOPERAÇAO 

Os dados estatísticos aqui apresentados pretendem apenas dar uma 
panorâmica,tanto quanto possível precisa, da situaçao actual das bibliotecas 
umversttánas. 

A extrema dispersao de fundos,agravada,em parte,por disfunçC~es 

internas, aliada, por outro lado, ã falta de coerência, ausência de coordenaçao e 
fragmentaçao de esforços, são um dos pontos fracos evidenciados nas 
estatísticas. 

Espera-se de cada Universidade a definiçao de uma política de 
formação, de 1nvest1gaçao, e documental - de acordo com os seus meios e 
aspiraçoes. t legitimo esperar, também, que a Universidade tenha consciência 
do caracter útil que a biblioteca representa para si, de forma a constituir um 
•centro nervoso• da instituiçao. 

Podem as bibliotecas enriquecer o seu papel no seio da comunidade 
universitária, partilhar da política cultural da Universidade, desempenhar um 
papel piloto na sua modernização e propor, inclusivé,uma politica documental 
umvers1tána. 

Para além de quaisquer ilações tiradas de uma análise global, há ainda 
o sentir que cada um de nós tem das suas próprias condíçOes de trabalho e do 
que gostana que elas fossem. Neste caso, como em muitos outros, o todo nem 
sempre é a soma das partes , nem mesmo a média será uma base segura de 
ídentiflcaçao dos problemas. 

O que se pretende demonstrar, sucmtamente, no esquema que se 
segue, é a possibilidade de alterar, nao só quantitativamente; como também, e 
acima de tudo qualitativamente, a panorâmica referida. Basta para isso a 
intmduçao de um elemento potencialízador, em si mesmo não quantificável. 

A COOPERAÇAO 
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t antes de mais, um estado de esptrtto e traz impltcita uma vontade de 

comumcar, alimentada pela energia mobllízada por uns, encoraJada pela 

ambiçao de outros, permitida pelo oportunismo de alguns e travada pela 

resistência de outros que nao aderem. A cooperaçao necessita, pois, de uma 

acção de preserverança e tenacidade face a algumas resistências. Requer um 

envolvimento nos objectivos comuns, e mobilíza energias e expnme 

solidariedade. 

A cooperação é ela própria reflexo de aprendizagem da vlda social: a 

sua base de funcionamento é o trabalho de equipa. Trabalho que, por sua vez é 

sinónimo do mais rigoroso respeito de regras concretas para garantir um bom 

funcionamento na troca de informaçao e de um enorme esforço no sentido da 

normalização. 

Nenhuma biblioteca, qualquer que seja o seu poder aquisitivo, pode 

sequer pretender atingir auto-suficiência e exaustividade dos seus fundos. O 

conjunto dos documentos reunidos nas bibliotecas representa um considerável 

patnmómo científico que deve ser valorizado na medida em que esteJa 

acessível a todos. A ideia de cooperaçao na o é nova nem obsoleta. 

PORQUt:; ENTÃO FALAR DE COOPERAÇÃO 
COMO SE ALGO DE NOVO SE TRATASSE 

Porque o conceito tem actualmente conotações diferentes. As 

transfonnaçl."'les soCJats têm mevttavelmente mtluênCJa sobre o modo de 

encarar o acesso e o uso que o homem faz da informaçao. As telecomunicações, 

llS meios de comunicaçao social estabeleceram entre os homens ligações 

complexas que,se por um lado diluem algumas diferenças, por outro têm 

efetto catalizador no reforço de uma tdentídade própna. 

Há que reter a noção, nem sempre presente, de que a biblioteca é um agente 

social que uu se assume como agente receptor, vivendo isoladamente e 

desempenhando um papel meramente passivo ou se assume como agente 

activo, interfetindo na sociedade, veiculando a transmtssao de conhecimentos. 

E aqui o isolamento não é mais possível Será sempre através de uma constante 

mtercomunícação que se manterao os contactos necessários a uma evolução. 
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CENARIO PRESENTE 
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I 
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CENÁRIO DESEJÁVEL 

F I Organização a organização 

N 

o s ComunicaçOo via Correio Electrónico, FAX 

R T 
I Sujeita a planeamento prévio 

R E 
T Organizada 

u D 

n c Sujeita a regras 

I E 

R o Baseada no princípio da disponibilização s 
N 
A 

Rápida 

L L Dispendiosa 
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O caracter inelutável da cooperaçao é mais do que evidente sobretudo 
num contexto de restricoes económicas em que o preço de infonnaçao nada 
tem a ver com os orçamentos das biliotecas. 

Estas, equipadas com a novas tecnologías poderao, entao, estar em 
condiçoes de fornecer virtualmente grandes quantidades de infonnaçao pelo 
recurso a bases de dados nacionais e I ou internacionais. 

O acesso universal à infonnaçao implica, porém, uma atitude de 
mudança, que nao só de rotinas 

-Uma mator mobilidade da infonnaçao, dísponibilídade da 
documentaçao e, por conseguinte, um maior recurso ao empréstimo 
ínter-bibliotecas, 

-Uma melhor consdencíalizaçao da parte do pessoal (apoiado em acçOes 
de fonnaçao inicial e continua) do seu papel de ínterlígaçao entre 
utilizadores geograficamente dispersos, 

-0 abandono do obJecttvo de Posse versus Acesso. 

NÃO HA UM· MODELO DE COOPERAÇAO 
HA VARIAS FORMAS DE COOPERAR 

E, qualquer que seja o nível a que se pratique, tem um preço: capacidade de 
renúncia de uma parte da sua soberania, e uma exigência bástca - uma 
estrutura que permita localizar o documento e saber se está disponível Isto só 
será viabilizado por soluçoes tecnológicas: 

UMA REDE DE INFORMAÇAO 
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Na verdade o ~iabeledmento de uma rede vai pemdtiJ um 

conhecimento mais alargado das fontes dispontveis e diwlgar importantes 

coleççoesi vai ainda possibilitar a cooperaçao na dMslo de tarefas e na 

prestaçao de setviços ~uns 

Poder-se-á entao 

- P8rti!IJ8r os recursos bibliográficos tiJ C8d8 unlversltiKJJ medionte um 

5ervlço de empréstimo inter-blbllotfJCIJS 8/)0JtidJ em novos meios te lemáticos. 

- Ev!lor duplictJÇiiJ de esforços com 8CfJSSO 8 umo coto!O(J!JÇ8o portii/J8tf8, 

- Roclono/lzor umo politico tiJ rilsenvo/vimento de f{)nfiJs. 

Estes e outros padrOes de cooperaçaotmpHcam uma adequadaeqqaçao 

de custos para 

- Equipomm?to 

- Func1ontJmenta 

E uma redeflniçao das estratégias das universidades no que respeita a 

afectaçao de recurSos com vista ao desenvoMmento das áreas temâticas que, 

no ânibito da cooperaçao se entenda desenvolver. 

Este é um processo que responsabiliza toda a Universidade, e nao s6 a 

biblioteca que passará a ser enquadrada no plano global de desenvOlvimento da 
' ' 

instituiçao. Entendemos, ainda, e a tenninar que sem o reconhedmento da 

capaddade profissional do bibliotecjrto nao poderá haver úrila resposta capaz a 

este novo entendimento do papel da biblioteca na estn.ttura da Universidade. 

Esse reconhedmento deverá, em nossa optntao.traduzir-se em 

- lntrJirtJ respt?fls.obi/irixtl pelo S8fJ tr:oboi/Jo,, 

- AuttJI'IOfn 18 fÍUÉICl'sã:l, 

- Porlic/;JtJÇ!o em octos f/()8 se revisttJm tiJ lmportônc/8 por8 o p/oneomento riJ 

Ensino e lnves/1{/tJÇlK) no sua tJnlvePsl'dlitiJ, 

- .)(Jbordi!Joçõo /Jierórq()/CtJ a nlve/ riJs órglfos mJximos tiJ !7JS/!o dJ 1/nlversl­

t/Q(JJ Óu F OCtl ldadiJ. 
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ANEXOS 





1 

1 

BIBLIOTECAS UNIV. E DE INST.OU DEP.UNIV 
VOLUMES( EXIST.E AQUISICOES) 

BIBLIOTECAS UNIV. E DE INST.OU DEP.UNIV 
MA TEAIAL AUDIOVISUAL(EXJST/AQUISICOES) 

BIB.UNIV. 
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BIBUOTECAS UNN. E DE INST.OU DEP.UNN 
NUMERO OE VOLUMES EXIST. 

~ 
!lllo\l9 DE 20000 VOL 
e:a 
16001·20000 VOL 
EEI 
1 0001 -1 sooo VOl 

s 
S<l~ -1 QOóO VOL 
~ · 
2001 -5000 VOL -ATE 2000VOL 

BIB.UNIV. 

o 5 10 15 20 25 30 35 
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BIBLIOTECAS UNIV. E DE INST.OU DEP.UNIV 
DESPESAS(mll escudos) 

BIB.UNIV. INST./DEP. UNIV. 

I• DESP.TOTAIS ~ DESP.CORRENTES ~ DESP.CAPITAL 
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Bibliotecas Universitarias 

(47.8%) 

I Outros I 

9.6%) I Diplomados I 

(32.6%)1 Curso BAD I 

Institutos ou Departamentos 
- Universitarios 

(45.8%) 

I Outroa I 
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(1 4.5%) I Diplomados I 

7%) I Curso BAO I 



BIBUOTECAS UNIV. E DE INST.OU DEP.UNIV 
EMPRESTIMO OUTRAS 818. PAIS . 

o.J.C==:::::l 
BIB.UNIV. INST./OEP. UNIV. 
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BIBLIOTECAS UNN. E DE INST.OU DEP.UNN 
EMPRESTIMOS A 818. ESTRANGEIRAS 

818.UNIV. INST./DEP. UNIV. 

-PED.RECEBDOS. 
~ 
PEO.SATISFETTOS. 

~ 
VOLETC.~AOOS 

ldd 
COPW3 FORIIIECO'.S 

BIBLIOTECAS UNIV. E DE INST.OU DEP.UNN 
EMPRESTIMOS DE BIB. ESTRANGEIRAS 

818.UNIV. INST./DEP. UNIV. 
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-PEO.RECa!DOS. 

~ 
PEO.SATISFEITOS. 

~ 
VOLETC.fM>RESTA.OOS 
blJ 
CCJP\l.9 Fa:N:COt.S 




